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NOTICIAS DE LA ICO

• Visite el stand de la ICO en la Brasilplast 2007, Feria Internacional de la Industria del Plástico 

que tiene lugar en São Paulo, en el inicio de mayo. Este ciertamente será un punto de en-

cuentro para los rotomoldeadores. La casa es suya!

• Márcio Figueiredo, Director Industrial de la ICO, está participando de un entrenamiento en 

las unidades de la ICO em Australia y Nueva Zelanda. Èl volverá a la Brasilplast 2007, con 

muchas novedades y todavía más preparado para atender a los clientes.

• Participe de nuestro informativo! Envíe sus noticias para el PeriódICO, el mayor vehículo de 

divulgación del rotomoldeo en América Latina.

CONFIANÇA E FORÇA 
DE VONTADE

Depois de um dia inteiro de trabalho, Maurício Van-
der Coelho, de 30 anos, ainda encontra forças para 
seguir para a faculdade de Engenharia de Produção, 
na Universidade Fumec. Na ICO, Maurício sente que 
a empresa, além de valorizar o seu esforço, também 
o incentiva e apóia nesta caminhada: “Posso contar 
com eles sempre”, conta o funcionário referindo-se 
a seus diretores e colegas de trabalho. Para muitos, 
esta rotina poderia ser cansativa e desanimadora, 
mas o futuro engenheiro não desiste: “Tem que ter 
mesmo muito interesse e esforço”, afirma Maurício, 
que conclui o curso no segundo semestre de 2010. 

O mineiro de Sericica, na Zona da Mata, veio para 
Belo Horizonte em busca de novas oportunidades. 
A mudança deu certo, e há cinco anos os caminhos 

de Maurício se cruzaram com a história da ICO Poly-
mers. Encaminhado por uma empresa de recursos 
humanos, ele começou como auxiliar de produção, 
e hoje Maurício está no laboratório da ICO, fazendo 
a programação de produção. Entre suas atividades, 
está a busca por soluções inovadoras em rotomol-
dagem. O objetivo é sempre atender às necessida-
des dos clientes da ICO e solucionar problemas. “Às 
vezes, fazemos até novas cores”, revela Maurício. O 
reconhecimento de todo este trabalho não poderia vir 
de outro jeito: “Já recebi vários elogios”, conta o fun-
cionário sem perder a modéstia. 

A convivência de Maurício com toda a equipe ICO 
também é muito boa. “Posso falar, com toda a cer-
teza, que tenho um ótimo relacionamento com to-
dos aqui”. Quando perguntado sobre como é ser um 
funcionário da empresa, ele responde prontamente: 
“Gosto muito de trabalhar aqui”. 

CONFIANZA Y GANAS

Después de un día entero de trabajo, Maurício Van-
der Coelho, de 30 años, todavía encuentra fuerzas para 
seguir para la facultad de Ingeniería de Producción, en 
la Universidad Fumec. En la ICO, Maurício siente que 
la empresa, además de valorizar su esfuerzo, también 
el incentiva y apoya en esta caminada: “Puedo contar 
con ellos siempre”, cuenta el funcionario se refiriendo 
a sus directores y colegas de trabajo. Para muchos, 
esta rutina podría ser agotadora y desalentadora, pero 
el futuro ingeniero no desiste: “Tiene que tener mismo 
mucho interés y esfuerzo”, afirma Maurício, que con-
cluye el curso en el según semestre de 2010. 

El mineiro de Sericica, en la región de la Zona de 
la Mata, vino para Belo Horizonte en búsqueda de 
nuevas oportunidades. La mudanza salió bien, y hace 
cinco años los caminos de Maurício se cruzaron con 
la historia de la ICO Polymers. Encaminado por una 

empresa de recursos huma-
nos, él comenzó como auxiliar 
de producción, y hoy Maurício 
está en el laboratorio de la ICO, 
haciendo la programación de producción. Entre sus 
actividades, esta la búsqueda por soluciones innova-
doras en rotomoldeo. El objetivo es siempre atender 
a las necesidades de los clientes de la ICO y solu-
cionar problemas. “A veces, hacemos hasta nuevas 
colores”, revela Maurício. El reconocimiento de todo 
este trabajo no podría venir de otra manera: “Ya reci-
bí varios elogios”, cuenta el funcionario sin perder la 
modestia. 

La convivencia de Maurício con toda la equipo ICO 
también es muy buena. “Puedo hablar, seguro, que 
tengo una óptima relación con todos aquí. Cuando 
preguntado a respecto de como es ser un funcionario 
de la empresa, él responde prontamente: “Me gusta 
mucho trabajar aquí”.
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un grupo muy rico

As informações contidas neste documento não representam garantia de qualquer espécie. A ICO Polymers fornece materiais de alta qualidade. Entretanto, a adequação para 
determinada aplicação, bem como a performance de qualquer produto fabricado com estes materiais, são de exclusiva responsabilidade do cliente ou do consumidor final. O 
tipo de equipamento produtivo e os parâmetros utilizados, o controle da qualidade, o projeto do produto e a sua forma de utilização pelo consumidor final estão entre os fatores 
que afetam a performance dos produtos acabados, sendo a ICO isenta de responsabilidade ou controle sobre estes ou outros fatores.
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Notícias da ICO

• Visite o stand da ICO na Brasilplast 2007, Feira Internacional da Indústria do Plástico que 

acontece em São Paulo no início de maio. Este certamente será um ponto de encontro para 

os rotomoldadores. A casa é sua!

• Márcio Figueiredo, Diretor Industrial da ICO, está participando de um treinamento nas uni-

dades da ICO da Austrália e Nova Zelândia. Ele estará de volta para a Brasilplast 2007, com 

muitas novidades e ainda mais preparado para atender aos clientes.

• Participe do nosso informativo! Envie suas notícias para o PeriódICO, o maior veículo de di-

vulgação da rotomoldagem na América Latina.

editorial

nesta edição

Olá Pessoal,

Esta é uma edição especial de nosso PeriodICO, 
pois ela é lançada junto com a 11ª Feira Internacional 
da Indústria do Plástico, a BRASILPLAST 2007. Este é 
principal evento da área de transformação de plástico 
da América Latina, e depois de muito esforço e ajuda de 
clientes e fornecedores, conseguimos um stand onde 
poderemos receber nossos parceiros e amigos. Esta-
remos na Rua D 64, e esperamos pela visita de vocês, 
para uma boa “prosa mineira” e, claro, para trocar in-
formações sobre as últimas novidades técnicas da ro-
tomoldagem. 

O ano de 2007 tem se revelado bastante promissor. 
Nos satisfaz verificar que os rotomoldadores estejam 
em ritmo de produção mais acentuado, melhorando a 
olhos vistos em relação aos últimos dois anos. Que 
sigamos assim, com novos produtos, novas resinas, 
novos moldadores, e, porque não, elevando a quali-
dade da rotomoldagem na América Latina. Nós, que 
conhecemos quase todos rotomoldadores e temos a 
felicidade de ter um número bastante significativo de-
les como clientes, notamos que o ambiente já é outro.

A normatização das caixas d´água, tanques de gran-
des volumes e outros produtos técnicos têm somado 
esforços para que a rotomoldagem seja cada vez mais 
respeitada. Estaremos sempre na vanguarda desta si-
tuação, trazendo a experiência de outros países onde 
atuamos e cooperando inclusive com as petroquímicas 
nacionais. O objetivo da ICO Polymers é fazer com que 
a rotomoldagem adquira, no Brasil, o status que tem em 
países desenvolvidos.

Obrigado e esperamos sua visita no nosso stand da 
Brasilplast 2007, no Anhembi, Rua D 64!

Paulo Palhares

Hola personal!

Esta es una edición especial de nuestro PeriodICO, 
pues ella es lanzada junto con la 11ª Feria Internacional 
de la Industria del Plástico, BRASILPLAST 2007. Este 
es el principal evento de este área de transformación de 
plástico em la América Latina, y después de mucho es-
fuerzo y ayuda de clientes y proveedores, conseguimos 
uno stand donde podremos recibir nuestros compañe-
ros y amigos. Estaremos en la Calle D 64, y esperamos 
por la visita de vosotros, para una buena conversación 
y, claro, para cambiar informaciones sobre las últimas 
novedades técnicas del rotomoldeo. 

El año de 2007 tiene se revelado bastante promete-
dor. Nos satisface verificar que los rotomoldeadores es-
tán en ritmo de producción más acentuado, mejorando 
a ojos vistos en relación a los últimos dos años. Que si-
gamos así, con nuevos productos, nuevas resinas, nue-
vos moldeadores, y, porque no, elevando la calidad del 
rotomoldeo en América Latina. Nosotros, que conoce-
mos casi todos rotomoldeadores y tenemos la felicidad 
de tener un número bastante significativo de ellos como 
clientes, notamos que lo ambiente ya es otro.

La reglamentación de los depósitos de agua, tan-
ques de grandes volúmenes y otros productos técnicos 
están sumando esfuerzos para que el rotomoldeo sea 
cada vez más respetado. Estaremos siempre en la van-
guardia de esta situación, trayendo la experiencia de 
otros países donde actuamos y ayudando hasta las pe-
troquímicas nacionales. El objetivo de la ICO Polymers 
es hacer con que el rotomoldeo adquiera, en Brasil, el 
status que tiene en países desarrollados.

Atentamente y esperamos su visita en nuestro stand 
de la Brasilplast 2007, en el Anhembi, Calle D 64!

Paulo Palhares

• Vem aí: saiba sobre o que iremos tratar na próxima edição do nosso PeriódICO, página 2.

• Notícias da ICO: saiba o que está acontecendo no mundo da Rotomoldagem, página 2.

• Artigo técnico: Danielle Ferrari fala sobre a implantação de um Sistema de Gestão da Qualidade, páginas 3, 4 e 5.

• Um grupo muito rICO: “confiança e força de vontade”, conheça o Maurício Coelho, página 6.

um grupo muito rico

Você tem planos para expandir suas vendas? Já imaginou que bons clientes podem estar fora 
do seu país? 

A globalização tem feito com que todas as empresas tenham que considerar, mesmo que apenas 

como planejamento para o futuro, a possibilidade de vender seus produtos no exterior. Pensando nis-

so, Josefina Bragança, nossa especialista em Comércio Exterior, aceitou o desafio de escrever, para a 

próxima edição do Periódico, um artigo sobre os requisitos básicos para exportar. É a ICO ajudando os 

rotomoldadores a conquistarem o mundo!

vem aí

Tiene planos para expandir sus ventas? Ya imaginó que buenos clientes pueden estar 
fuera de su país?

La globalización está haciendo con que todas las empresas tengan que considerar, aunque sólo 

como planificación para el futuro, la posibilidad de vender sus productos en el exterior. Pensando 

en esto, Josefina Bragança, nuestra experta en Comercio Exterior, aceptó el desafío de escribir, 

para la próxima edición del PeriódICO, un artículo sobre los requisitos básicos para exportar. Es la 

ICO ayudando los rotomoldeadores a conquistar el mundo.

Viene ahí
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Calidad no es lujo, necesidad de mar-
keting, producir barato y mucho menos 
hacer bello para otras empresas.

La implantación de uno Sistema de 
Gestión de la Calidad es indispensable 
para las empresas que buscan el creci-
miento sostenible. Toda empresa, por más 
simple que sus procesos puedan ser, fatal-
mente alcanza un punto en que la conquis-
ta de nuevos clientes, y mismo el manteni-
miento de aquellos existentes, sólo puede 
ser garantizada a través de acciones que 
tengan como objetivo final la satisfacción 
de las necesidades de los clientes.

De una manera general, implantar uno 
Sistema de Gestion representa estandari-
zar los procesos y productos de acuerdo 
con las especificaciones y requisitos de 
los clientes. Para eso, la empresa se utili-
za de normas reconocidas internacional-
mente que tienen objetivo de obtener la 
satisfacción del cliente y reducir costes, 
haciendo las cosas ciertas de la primera 
vez y, así, evitando desperdicios. 

Implantar uno Sistema de Gestión de la 
Calidad en la empresa requiere inversiones 
y tiempo, no siendo a la primera vista un 
proyecto que el rotomoldeador priorizará. 
El objetivo de este artículo es traer para los 
rotomoldeadores algunas acciones que 
puedan facilitar y, porque no decir, iniciar 
un proceso de gestión en la empresa. 

Como empezar
El primer paso es crear documentos 

que identifiquen el proceso y definan lo 
que se hace, como si hace, y quien hace 
los procesos en la empresa. Identificar 
un flujo, conforme ejemplo de la Figura 
1, facilita el entendimiento de los proce-
sos/ documentos existentes. Existen tres 
tipos de documentos: las instrucciones, 
los procedimientos y lo manual de la ca-
lidad. 

Para definir los documentos opera-
cionales más específicos, como la ope-
ración de uno equipamiento, se realizan 
las Instrucciones de Trabajo, ITs (Figura 
2). Para los procesos generales en que 
se identifican interrelaciones entre de-
partamentos y describen quien hace el 
qué y con cuál finalidad, se realizan los 
Procedimientos de la Calidad (PQ’s). Por 
fim, para esquematizar las intenciones 
de la organización y describir el proceso 
de gestión por completo (especificando 
Política de la Calidad, Objetivo, Organi-
grama, etc), se realiza el Manual de la 

Calidad (MQ).

Buscando calidad en la fábrica

gens e assegurar a descrição 
do item. 

2) Processo/Produção: 
• Realizar procedimentos e ins-

truções de todo o processo 
de fabricação: simples, claros 
e de preferência ilustrados. A 
sugestão é iniciar pelas ITs, 
que terão como base os ma-
nuais dos equipamentos.

• Possuir equipamentos calibra-
dos, para garantir as dimen-
sões dos moldes e a correta 
realização dos ensaios. 

• Manter os maquinários com 
as manutenções preventivas 
adequadas.

• Identificar corretamente os 
parâmetros de processo ao 
iniciar a produção (como o 
tempo de máquina, a quanti-
dade de material e as tempe-
raturas aplicadas). 

• Identificação do histórico dos 
moldes, com realização das 
ordens de produção devida-
mente preenchidas e armaze-
nadas, pois representarão a 
“certidão de nascimento” das 
peças produzidas. 

• Sendo a rotomoldagem um 
processo muitas vezes empí-
rico, o procedimento se torna 
muito importante para facilitar 
a reprodutibilidade das peças.

3) Distribuição/Cliente: 
• Garantir que os materiais en-

tregues ao cliente estão de 
acordo com o solicitado. São 
necessárias duas conferências 
na expedição do produto. 

• Todas as reclamações dos 
clientes devem ser analisadas. 
Para as que forem proceden-
tes, devem ser identificadas 
ações imediatas e corretivas, 
além de verificar a eficácia das 
ações tomadas. 

• Realizar uma pesquisa de sa-
tisfação com os clientes. Se 

gramas, Organograma, etc), realiza-
se o Manual da Qualidade (MQ). 

Após as documentações estarem 
prontas, um segundo passo é fazer 
aquilo que se diz que se faz, ou seja, 
garantir que os procedimentos se-
rão seguidos. Para isso, é essencial 
treinar os colaboradores em todas as 
instruções e procedimentos. Estes 
treinamentos devem ser registrados 
e, mais adiante, as horas de treina-
mento são utilizadas como ferramenta 
de medição de melhoria do processo. 
Existirão também outras situações 
em que serão necessárias ferramen-
tas para quantificação dos processos 
e visualização das melhorias, como a 
realização de pesquisas e gráficos.

 
Requisitos de qualidade 
Como forma de exemplificar para 

o rotomoldador as primeiras melhorias 
para iniciar o SGQ, pode-se dividir o 
processo em três formas: a entrada 
de matéria-prima, o processo/fabrica-
ção e a distribuição/cliente. (Figura 3)

Seguem-se então pontos impor-
tantes a serem observados que vão 
garantir a qualidade no processo de 
gestão.

1) Entrada de matéria-prima 
• Identificar testes e padrões 

que possam qualificar ou não 
a matéria-prima adquirida. É 
importante ter conhecimento 
das características do mate-
rial adquirido, como cor, flui-
dez, densidade, escoamento 
a seco, densidade aparente e 
distribuição da partícula. 

• Procedimentos e formulários 
de recebimento serão neces-
sários para que se faça um 
checking list das quantidades, 
descrições e aparência visual, 
entre outros testes citados. 

• Identificar as tolerâncias de 
qualificação da matéria-prima. 
Neste momento é importan-
te trabalhar em parceria com 
o fornecedor. Os técnicos e 
vendedores da ICO estão à 
disposição para tirar todas as 
dúvidas que surgirem para a 
melhor caracterização do pro-
duto adquirido. 

• Retenção de uma amostra de 
matéria-prima para compara-
ções posteriores.

• Etiquetar a matéria-prima 
adquirida após a inspeção, 
identificando, o tipo de ma-
terial, nota fiscal, data de re-
cebimento e número interno 
de identificação.

• O armazenamento deve prote-
ger o material de contamina-
ção, danificação das embala-

Danielle Ferrari Silva
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Después de las documentaciones 
listas, el segundo paso es garantizar que 
los procedimientos serán seguidos. Para 
eso, es esencial entrenar los colaborado-
res en todas las instrucciones y procedi-
mientos. Estos entrenamientos deben ser 
registrados y, más adelante, estas horas 
serán utilizadas como herramienta de 
medición de mejoría del proceso.Existi-
rán también otras situaciones en que se-
rán necesarias herramientas para cuanti-
ficación de los procesos y visualización 
de las mejorías, como la realización de 
investigaciones y gráficos.

Requisitos de calidad
Para ejemplificar las primeras mejo-

rías para iniciar el SGQ, se puede dividir 
el proceso en tres etapas: la entrada de 
materia prima, el proceso/fabricación y 
la distribución/cliente. (Figura 3)

Se siguen entonces puntos impor-
tantes para garantizar la calidad en el 
proceso de gestión.

1) Entrada de materia prima 
• Identificar tests y patrones que 

puedan cualificar o no la materia 
prima adquirida. Es importante 
tener conocimiento de las ca-
racterísticas del material, como 
color, fluidez, desagüe la seco, 
densidad aparente y distribución 
de la partícula. 

• Procedimientos y formularios de 
recibimiento serán necesarios 
para que se haga uno checking 
list de las cantidades, descrip-
ciones y apariencia visual, entre 
otros tests citados. 

• Identificar las tolerâncias de cua-
lificación de la materia prima. En 
este momento es importante tra-
bajar en sociedad con el provee-
dor. Los técnicos y vendedores 
de la ICO están a la disposición 
para sacar todas las dudas que 
surjan para la mejor caracteriza-
ción del producto adquirido. 

• Retención de una muestra de 
materia prima para comparacio-
nes posteriores.

• Etiquetar la materia prima ad-
quirida tras la inspección, iden-
tificando, el tipo de material, 
factura, fecha de recibimiento 
y número interno de identifica-
ción.

• El almacenamiento debe prote-
ger el material de contaminación, 
dannificación de los envases y 
asegurar la descripción del ítem. 

 

2) Proceso/Producción: 
• Realizar procedimientos e ins-

trucciones de todo el proceso de 
fabricación: simple, claros y de 
preferencia ilustrados. La suge-
rencia es iniciar por las ITs, que 
tendrán como base los manuales 
de los equipamientos.

• Poseer equipamientos calibrados, 
para garantizar las dimensiones 
de los moldes y la correcta reali-
zación de los ensayos. 

• Mantener los maquinários con las 
manutenciones preventivas ade-
cuadas.

• Identificar correctamente los pa-
rámetros de proceso al poner en 
marcha la producción (como el 
tiempo de máquina, la cantidad 
de material y las temperaturas 
aplicadas). 

• Identificación del histórico de los 
moldes, con realización de las ór-
denes de producción debidamen-
te rellenadas y almacenadas, pues 
representarán la “partida de naci-
miento” de las piezas producidas. 

• Siendo el rotomoldeo un proceso 
muchas veces empírico, el proce-
dimiento se vuelve muy importan-
te para facilitar la reproducibilidad 
de las piezas.

3) Distribución/Cliente: 
• Garantizar que los materiales 

entregados al cliente están de 
acuerdo con lo solicitado. Son 
necesarias dos conferencias en la 
expedición del producto. 

• Todas las reclamaciones de los 
clientes deben ser analizadas. 
Para las que hayan sido proce-
dentes, deben ser identificadas 

acciones inmediatas y correcti-
vas, más adelante de verificar la 
eficacia de las acciones tomadas. 

• Realizar una investigación de sa-
tisfacción con los clientes. Si no 
fuere posible con todos los clien-
tes actuales, hacer al menos con 
los 10 mayores de la empresa.

• Solamente venta lo que se pueda 
producir, y en el plazo prometido. 
El contrario ciertamente represen-
tará insatisfacción del cliente.

 • Busque siempre nuevas herra-
mientas, formularios y registros 
que muestren los resultados y 
dificultades de la empresa. Divul-
gue, evidencie y cuantifique, se 
posible.  

Para aquellos que de hecho quieran 
iniciar un proceso de certificación, el ideal 
es contratar una consultoría para auxiliar 
en los procesos. Además, se recomienda 
que exista un responsable, que, indepen-
diente de otras funciones, consiga con-
ducir los cambios y procesos internos. 

Con gran frecuencia, el proceso de im-
plantación puede ponerse en marcha y no 
proseguir. Esto probablemente es una se-
ñal de falta de compromiso de la dirección 
Se recuerde que uno SGQ solamente es 
realizado cuando la dirección se compro-
mete y da soporte para todo el proceso.  

“La calidad no crecerá más que 
la intención de la gerencia”.

Lo importante es que todos tengan la 
convicción de los beneficios de la calidad 
para la empresa, para que eso sea un ob-
jetivo en común. La calidad es una nece-
sidad, y no es adquirida de la noche a la 
mañana. Es un proceso de perfecciona-
miento y mejoría continua que puede ser 
obtenida por cualquier rotomoldeador.

“Sólo hacemos mejor, aquello 
que repetidamente insistimos 
en mejorar. La busca de la 
excelencia no debe ser un 
objetivo. Y sí un hábito.” 
Aristóteles - 384 - 322 A.C

artículo
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não for possível com todos 
os clientes atuais, fazer pelo 
menos com os 10 maiores da 
empresa.

• Somente venda o que se pos-
sa produzir, e no prazo prome-
tido. O contrário certamente 
representará insatisfação do 
seu cliente. 

• Procure sempre novas ferra-
mentas, formulários e registros 
que mostrem os resultados 
e dificuldades da empresa. 
Divulgue-os, evidencie-os e 
quantifique-os, se possível. 

Para aqueles que de fato queiram 
iniciar um processo de certificação, 
o ideal é contratar uma consultoria 
para auxiliar nos processos. Além 
disso, recomenda-se que exista um 
responsável, que, independente de 
outras funções, consiga conduzir as 
mudanças e processos internos. 

Com grande freqüência o proces-
so de implantação pode se iniciar e 
não prosseguir,   isto provavelmente 
é  um sinal de falta de comprometi-
mentoda direção. Lembre-se que um 
SGQ somente é realizado quando a 
direção se compromete e dá suporte 
para todo o processo. 

“A qualidade não crescerá mais 
que a intenção da gerência”.

O importante é que todos tenham 
a convicção dos benefícios da quali-
dade para a empresa, para que isso 
seja um objetivo em comum. A qua-
lidade é uma necessidade, e não é 
adquirida da noite para o dia. É um 
processo de aprimoramento e me-
lhoria contínua que pode ser obtida 
por qualquer rotomoldador. 

“Só fazemos melhor, aquilo 
que repetidamente insistimos 
em melhorar. A busca da 
excelência não deve ser um 
objetivo. E sim um hábito.” 
Aristóteles - 384 - 322 A.C

Buscando qualidade na fábrica
Qualidade não é luxo, necessidade 

de marketing, produzir barato e muito 
menos fazer bonito para outras empre-
sas.

A implantação de um Sistema de 
Gestão da Qualidade (SGQ) é indis-
pensável para as empresas que bus-
cam o crescimento sustentável. Toda 
empresa, por mais simples que seus 
processos possam ser, fatalmente atin-
ge um ponto em que a conquista de 
novos clientes, e mesmo a manutenção 
daqueles existentes, só pode ser ga-
rantida através de ações que tenham 
como objetivo final a satisfação das ne-
cessidades dos clientes.

De uma maneira geral, implantar um 
SGQ representa padronizar os proces-
sos e produtos de acordo com as es-

pecificações e requisitos dos clientes. 
Para isso, a empresa utiliza-se de nor-
mas reconhecidas internacionalmente 
que têm o objetivo de obter a satisfação 
do cliente e reduzir custos, fazendo as 
coisas certas da primeira vez e, assim, 
evitando desperdícios. 

Implantar um SGQ na empresa re-
quer investimentos e tempo, não sendo 
a primeira vista um projeto que o roto-
moldador priorizará. O objetivo deste 
artigo é trazer para os rotomoldadores 
algumas ações que possam facilitar e, 
porque não dizer, iniciar um processo 
de gestão na empresa. 

Como começar
O primeiro passo é criar docu-

mentos que identifiquem o processo 
e definam o que se faz, como se faz, 
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Figura 3: Proceso de Gestión: Entrada, Proceso y Salida
Processo de Gestão: Entrada, Processo e Saída

Inicio del Proceso del Rotomodeo
Inicio do Processo de Rotomodagem

Realización del Orden de Producción. 
Instrucciones con especificaciones de 
tiempo de horno, cantidad de material, 

temperatura.(PQ-101)
Realização da Ordem de Produção (“receita 
do bolo”). Instruções com especificações 

de tempo de forno, quantidade de material, 
temperatura. (PQ-101)

Separación de todo el material para la 
producción, como moldes y material 

ICORENE. (PQ-102)
Separação de todo o material para a 
produção, como moldes e material 

ICORENE. (PQ-102)

Conferencia y limpieza del molde (IT-01)
Conferência e limpeza do molde (IT-01)

Rotomoldeo (IT-02 la IT-04)
Rotomoldagem. (IT-02 a IT-04)

Desmoldagem y realimentação (IT-05)
Desmoldagem e realimentação (IT-05)

Tests de las piezas, por muestreo, 
como verificación dimensional y 

resistencia al impacto. (IT-06 y IT-07)
Testes das peças, por amostragem, 

como verificação dimensional e 
resistência ao impacto. (IT-06 e IT-07)

Agujeros, cortes y acabamiento 
general en la pieza.(IT-08)

Furos, cortes e acabamento 
geral na peça. (IT-08)

Identificación y almacenamiento 
de la pieza. (IT-09)

Identificação e armazenamento 
da peça. (IT-09) 

Fin del Proceso
Fim do Processo

Figura 2: Ejemplo de una instrucción de trabajo.
Exemplo de uma instrução de trabalho.

Figura 1: Ejemplo de flujo 
en el proceso del rotomoldeo. 

Exemplo de fluxograma 
no processo de rotomoldagem.

e quem faz os processos na empresa. 
Identificar um fluxo, conforme exem-
plo da Figura 1, facilita o entendimento 
dos processos/documentos existentes. 
Existem três tipos de documentos: as 
instruções, os procedimentos e o ma-
nual da qualidade. 

Para definir os documentos opera-
cionais mais específicos, como a ope-
ração de um equipamento, realizam-se 
as Instruções de Trabalho, ou ITs (Figu-
ra 2). Para os processos gerais em que 
se identificam inter-relações entre de-
partamentos e descrevem quem faz o 
quê e com qual finalidade, realizam-se 
os Procedimentos da Qualidade (PQ´s). 
Por fim, para esquematizar as intenções 
da organização e descrever o processo 
de gestão por completo (especificando 
Política da Qualidade, Objetivo, Fluxo-

1. Remover tornillos B 10 y separar 
en la mesa de trabajo

1. Remover parafusos B 10 e separar 
na mesa de trabalho

2. Abrir molde usando grúa y arrastrar a parte 
superior del molde por los ganchos de apertura

2. Abrir molde usando guincho e arrastar a parte 
superior do molde pelos ganchos de abertura

3. Desmontar la pieza

3. Desmontar a peça

4. Alimentar el molde con 10kg de 
material icorene 3660 blanco 550

4. Alimentar o molde com 10kg de 
material ICORENE 3660 Branco 550

5. Apretar los tornillos

5. Apertar os parafusos

Ganchos de apertura
Ganchos para abertura

Distribución
Distribuição

		  ENTRADA	 PROCESO	 SALIDA
		  ENTRADA	 PROCESSO	 SAÍDAS

Proveedores 
de materiales y 
equipamientos
Fornecedores 
de materiais e 
equipamentos Recibimiento y 

tests de materiales
Recebimento e 
testes de materiais

Diseño y redesign
Design e redesign

Producción, inspección y tests
Produção, inspeção e testes

Test de los procesos, máquinas y métodos
Teste dos processos, máquinas e métodos

Investigación
Pesquisa

Clientes
Clientes
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